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COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, ABASTECIMENTO E 

DESENVOLVIMENTO RURAL 

 
 

 

REQUERIMENTO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA N.º                                  , DE 2013 

(Do Sr. Raimundo Gomes de Matos) 

 
 

 
Requer Audiência Pública para discutir as 
questões relativas à apicultura brasileira 

 
 
 
 
Senhor Presidente: 
 
 
 
 
Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art. 117, VIII 

combinado com o art. 255 do Regimento Interno desta Casa, que, ouvido o Plenário 
desta Comissão, se digne a adotar as providências necessárias para a realização de 
Audiência Pública para discutir a importância da produção de mel e seus derivados 
no Brasil. Para tanto solicito que sejam convidados: 

 

 Representante do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – 
MAPA; 

 Sr. José Gumercindo Cunha - Presidente da Confederação da 
Confederação de Apicultura – CBA,;  

 Sr. Raimundo Sousa Maciel, Professor Instituto Federal do Ceará IFCE – 
Mestre em apicultura; 

 Sr. Demian Lube Rodrigues Condê – Representante do setor de 
apicultura do SEBRAE Nacional; 

 Sr. Vinicius Araújo de Carvalho – Presidente da Câmara Setorial do Mel 
do Estado do Ceará; 

 Sr. Reginaldo Braga Lobo – Diretor da  ADECE - Agência do 
Desenvolvimento do Estado do Ceará 

 
 
 

http://www.adece.ce.gov.br/
http://www.adece.ce.gov.br/
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JUSTIFICAÇÃO 

 

 
 
 
A apicultura e uma atividade que atravessou o tempo, ganhou o 

mundo e se tornou uma importante fonte de renda para várias famílias. Hoje, além 
do mel, é possível explorar, com a criação racional das abelhas, produtos como: 
pólen apícola, geléia real, rainhas, polinização, apitoxina e cera.  

Dimensionar o volume de mel produzido e comercializado é uma 
tarefa difícil, pois os poucos dados confiáveis sobre o assunto são conflitantes. 
Segundo os dados do IBGE, a produção de mel em 2010 no Brasil foi de 38.017 
toneladas, gerando um faturamento de R$ 233.071.000,00 (duzentos e trinta e três 
milhões e setenta e um mil reais). 

O Brasil é o 11º maior produtor mundial de mel e 9º maior 
exportador. No período de janeiro a julho de 2012, os principais estados 
exportadores, foram: 1º - SP (US$ 8,895 milhões, 2.912 toneladas e US$ 3,05/kg), 
2º - Ceará (US$ 5,691 milhões, volume: 1.896 toneladas, US$ 3,00/kg); 3° - PR 
(US$ 5,346 milhões, 1.667 toneladas e US$ 3,21/kg), 4° Piauí (US$ 3,801 milhões, 
1.235 toneladas e US$ 3,08/kg), 5° - Rio Grande do Sul (US$ 3,320 milhões, 1.100 
toneladas e US$ 3,18/kg), e, 6° - Santa Catarina (US$ 2,913 milhões, 880 toneladas 
e US$ 3,30/kg). Entretanto, ainda existe um grande potencial apícola (flora e clima) 
não explorado e grande possibilidade de se maximizar a produção, incrementando o 
agronegócio apícola. 

Ressalta-se que ainda segundo o IBGE, de acordo com a pesquisa 
Produção da Pecuária Municipal (PPM), a produção brasileira de mel de abelha caiu 
19,3%, no ano de 2012, em decorrência da seca que atingiu principalmente o 
Nordeste do país. Essa foi a maior queda observada nos produtos de origem animal 
analisados pelo órgão.  

Totalizando as perdas de enxames de todos os Estados 
nordestinos, estima-se que 75% das colmeias (1.012.674) estejam vazias. Isso 
significa que no Nordeste a necessidade de cera é de no mínimo 1.000.000 de kg 
(cerca de 1 kg por enxame perdido). Sem este insumo não é possível fazer 
repovoamento racional, mesmo que o volume de chuva seja favorável e haja 
enxames silvestres para captura. Considerando que a cera custa em torno de R$ 
40,00/kg, estima-se que a Região necessite de R$ 40 milhões para repor a cera 
perdida.  

O Sudeste, apesar de não ter sofrido seca também teve uma queda 
expressiva nas exportações de mel (12,7%), isso porque esta região exporta para 
outros países grande quantidade mel produzido no Nordeste, ou seja o 
comportamento das exportações do Sudeste está estreitamente relacionado às 
exportações do Nordeste e também do Sul.  



 

 

  
  

 *
B

0
1
F

1
F

0
6
2
1
*

 
  

  
 B

0
1

F
1
F

0
6

2
1

 

O desenvolvimento da apicultura no semiárido mostra que a 
atividade é importante na geração de posto de trabalho e renda complementar 
nessa região onde há grande dificuldade de desenvolvimento de outras atividades 
agropecuárias por conta principalmente da limitação de recursos hídricos, dentre 
outros fatores.  
 

Esta Audiência Pública tem como objetivo debater a recuperação e 
ampliação da apicultura brasileira no sentido de buscar a adoção de melhores 
práticas de manejo e as formas de financiamento para a mais rápida recuperação 
da produção. 

Esperamos, Senhores Deputados, que este requerimento de 
Audiência Pública seja aprovado pelo Plenário desta Comissão de Agricultura, 
Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural. 

 
 
 

Sala das Sessões, ______de __________________de 2013. 
 
 
 
 
 
 
 

Deputado Raimundo Gomes de Matos 

PSDB/CE 
 


